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RESUMO 

A enfermagem necessita ter sempre um olhar humanizado e holístico especialmente no 

que diz respeito ao paciente oncológico. Nesse trabalho buscou-se compreender o 

processo da assistência de enfermagem em cuidados paliativos ao paciente oncológico, 

bem como identificar as dificuldades enfrentadas. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define cuidados paliativos como 

cuidados ativos e totais promovidos por uma equipe de saúde multidisciplinar que 

objetiva melhorar a qualidade de vida da pessoa e dos seus familiares diante de uma 

doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento e da dor, bem 

como de outros problemas físicos, sociais, psicológicos e espirituais. Orienta ainda que 

se deve iniciar o tratamento paliativo o mais precocemente possível, concomitantemente 

ao tratamento curativo, utilizando-se todos os esforços necessários para melhor 

compreensão e controle dos sintomas. Ao buscar o conforto e a qualidade de vida por 

meio do controle de sintomas, pode-se também possibilitar mais dias de vida (OMS, 

2007). 

Na assistência de enfermagem ao paciente oncológico em cuidados paliativos, o 

enfermeiro tem papel fundamental em todas as etapas do atendimento, requerendo 

conhecimento científico, habilidades técnicas, comunicação adequada e olhar 

humanizado e holístico para com o paciente e seus familiares. Assim sendo, a 

enfermagem se responsabiliza por intermediar o diálogo, exercer a compreensão e o 
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apoio, defender os interesses do cliente e conciliar todos esses aspectos com o cuidado 

digno e integral (LIMA, 2017). 

Atuar diante da morte, ainda que esperada; oferecer uma morte digna; conviver 

com a dor e com o sofrimento; são situações enfrentadas diariamente pelo enfermeiro e 

que tendem levar a um grande desgaste emocional, mental e físico. Faz-se necessário que 

os profissionais sejam sensíveis diante ao sofrimento humano, capazes de criar uma 

relação afetiva, que respeitem e sejam reconhecedores da dignidade do humano nas 

situações mais adversas (BOZZO, 2019). 

Diante da necessidade de conhecimento específico para um bom atendimento de 

enfermagem ao paciente oncológico em cuidados paliativos, evidencia-se a carência de 

disciplinas que abordem essa temática durante a formação do enfermeiro. 

O paciente fora de possibilidades terapêuticas necessita ser cuidado até o final de 

sua vida, com dignidade e promovendo a qualidade de vida, e a atuação do enfermeiro é 

extremamente importante nesse processo, proporcionando ao paciente cuidado 

humanizado, conforto, alívio da dor, respeito à condição humana. 

Ressalta-se as dificuldades do profissional de enfermagem diante do despreparo 

acadêmico para lidar com a morte. Torna-se, portanto, fundamental a implementação da 

educação permanente nos serviços de oncologia para os enfermeiros, uma vez que 

contribui com a sua aquisição de conhecimentos e favorece o desenvolvimento do 

cuidado paliativo ao paciente oncológico. 
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